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RESUMO: Foi estudada a freqüência de células que sinteiizam DNA na cómada basal do epitélio
gengival da região do primeiro molar inferior de camundongos jovens e adultos. utilizando-se timidina
triciada e técnica radioautográfica. Os valores obtidos através das proporções de células marcadas fo
ram analisados e foi verificada diferença estatisticamente significante na jreqüência de células marcadas
entre as faces gengivais apenas nas fêmeas adultas. sendo maior o número na face lingual o qual ocor
reu em função dos valores encontrados na inserção epitelial.

UNITER MOS: Sintese de DNA .. radioautografia; timidina triciada; epitélio gengival.

INTRODUÇÃO

Estudos sobre o ciclo celular, bem co
mo sobre o índice radioativo em camun
dongosl,3 e sagüis8•9•10 e da atividade mi
tótica em ratos?·13, demonstraram que a
proliferação celular na inserção epitelial é
mais intensa que nas outras regiões do
epitélio gengival. Baseados nas conclusões
de HIRT et alii 6 sobre a distribuição de
mitoses no epitélio gengival de rato, BEA
GRIE & SKOUGAARD3 adotaram a
mesma nomenclatura e divisão em três
áreas desse epitélio do camundongo: epi
télio bucal, epitélio crevicular e inserção
e·pitelial por considerarem que há seme
lhança no epitélio gengival nestes dois gê
neros de roedores.

Uma vez que foram verificadas in
fluências da idade ll e do sexo l2 na fre
qüência de células que sintetizam DNA na
camada basal do epitélio gengival de ca-

mundongos com o emprego da técnica ra
dioautográfica, é objetivo deste trabalho
estudar, através da mesma técnica, na re
gião do primeiro molar inferior de ca
mundongos, a influência da face gengival
na freqüência de células marcadas com ti
midina triciada no epitélio gengival como
um todo e nas suas três áreas, em função
da idade e do sexo.

MATERIAL E MÉTODOS

O material e método utilizados no pre
sente trabalho foram os mesmos descritos
anteriormente I I e constaram, basicamen
te, do seguinte: administração às 10,00
horas da manhã, de timidina triciada, pe
la via intraperitonial, na dosagem de 2
MCi/g (Ameshan Searle, Co.) de peso,
em 10 camundongos adultos, 5 de cada se
xo, e 6 camundongos jovens, 3 de cada se
xo, sacrifício uma hora após a injeção do
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isótopo radioativo, obtenção das peças in
teressando a região dos molares inferio
res, fixação em líquido de Bouin, descalci
ficação em ácido fórmico-citrato de só
dio, inclusão em parafina, obtenção de
cortes frontais com 6 j..lm de espessura, co
bertura com emulsão fotográfica, deixa
dos em exposição durante 30 dias, revela
dos e corados pela hematoxilina e eosina.

Das lâminas obtidas de cada animal,
foi sorteada uma e desta 3 cortes que fo
ram utilizados para a contagem do núme
ro de células da camada basal, marcadas e
não marcadas com o precursor radioati
voo O epitélio gengival foi dividido em
três áreas de acordo com BEAGRIE &
SKOUGAARD3: epitélio bucal, epitélio
crevicular e inserção epitelial (Figs. 1 e 2).
Com os valores obtidos foi determinada a
proporção de células marcadas (Fig. 3)
para as faces vestibular e lingual para ca
da animal, quer agrupando-se as três
áreas do epitélio gengival quer para cada
uma das áreas separadamente.

Para a análise estatística dos dados fo
ram utilizados três testes de significância
diferentes: test t de Student, análise de va
riância em duas vias, com interação e teste
de Scheffé. Para o emprego dos dois últi
mos testes o tamanho das amostras, foi
igualado, sorteando-se entre os animais
adultos, lâminas contendo cortes histoló
gicos de 3 machos e 3 fêmeas.

RESULTADOS

Verificou-se, através do test t, que em
animais jovens, tanto nos machos quanto
nàs fêmeas, as freqüências de células mar
cadas com timidina triciada no epitélio
gengival, somando-se valores obtidos pa-
ra as três áreas em estudo, não diferem es
tatisticamente quando se comparam as fa
ces gengivais entre si (Tabela 1). Nos ani
mais adultos, as diferenças nas freqüên
cias de células marcadas comparando-se
os resultados obtidos para as duas faces
são estatisticamete significantes (P <
0,05), em ambos os sexos (Tabela 2).
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o estudo da influência da face gengi
val na freqüência de células marcadas em
cada uma das áreas através de análise de
variância mostrou que nos animais ma
chos, jovens e adultos, a interação entre
as duas variáveis, face gengival e áreas do
epitélio gengival, não é estatisticamente
significante (Tabelas 3 e 4). Por outro la
do, verificou-se, através deste mesmo tes
te de significância, que nos animais fê
meas, a interação entre área e a face gen
gival ao contrário do que ocorreu nos ani
mais jovens do mesmo sexo (Tabela 5) foi
estatisticamente significante somente nos
animais adultos (P < 0,05 - Tabela 6).

A análise dos dados obtidos em fê
meas adultas através do teste de Scheffé,
permitiu determinar que a área do epitélio
gengival que apresenta diferença estatisti
camente significante quanto ao número
de células marcadas é a inserção epitelial.
A freqüência de células marcadas foi
maior na face lingual.

DISCUSSÃO

As diferenças verificadas através do
test t entre as freqüências de células mar
cadas no epitélio gengival das faces vesti
bular e lingual apenas nos animais adul
tos, sugerem influências devidas à ativida
des mastigatória. Entretanto, se este even
to estivesse mesmo ocorrendo, era de se
esperar que a face vestibular apresentasse
freqüência maior que a face lingual. Este
fato, entretanto, só foi verificado nos ma
chos, pois, nas fêmeas a maior freqüência
de células marcadas ocorreu na face lin
gual.

Por outro lado a demonstração, atra
vés da análise de variância, da existência
de inserção entre a face e área do epitélio
gengival confirma o efeito da face gengi
val restrito à idade e ao sexo, no presente
caso, fêmeas adultas. Nas fêmeas jovens e
nos machos, tanto quanto adultos, a inte
ração entre a face e áreas do i:.J)itélio gen
gival é não significante.
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FIG. 1. Esquema de BEAGRIE & SKOUGAARDJ modificado mostrando as áreas do epitélio gengival do
primeiro molar inferior do camundongo Mus museu/us, que foram estudadas: eb = epitélio bucal;
ec = epitélio crevicular; ie = inserção epitelial; e = espaço do esmalte; d = dentina; c = cemento.

Nossos resultados em animais jovens
de ambos os sexos confirmam os descritos
por GREULICH5 em epitélio gengival de
ratos e por BEAGRIE2 em camundongos
machos com 60 dias de idade onde a fre
qüência de células marcadas com timidina
triciada no epitélio da inserção epitelial é
maior que a das demais regiões do tecido
gengival. Neste trabalho, nos animais
adultos, tal característica só foi verificada
nas fêmeas, na face lingual. Esses resulta
rl0S nas fêmeas adultas de camundongos
reforçam a hipótese de TARELHO & HE
TEM 12 sobre o efeito hormonal na proli
feração das células do epitélio gengival e

sugerem que, além da influência do hábi
to alimentar é possível que o estrógeno te
nha um efeito local estimulando as células
do epitélio gengival a sintetizarem DNA,
possivelmente agindo ao nivel do fator
inibidor da mitose específico do tecido
gengival denominado chalone4 •

Considerando os resultados do presen
te trabalho bem como dos anteriormente
apresentados, torna-se mais evidente a ne
cessidade do controle álém de fatores co
mo a idade" e o sexo l2 dos animais, tam
bém a face gengival considerada quando
da realização de estudos desta natureza.
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FIG.2. Corte histológico de uma área correspondente á mostrada na Figura I. H-E. lüX.
FIG.3. Corte histológico de uma área correspondente á mostragem na Figura 2, onde aparecem células mar

cadas com timidina triciada, nas camadas basal e espinhosa. H-E. \OOX.

CONCLUSÕES

Os nossos resultados sobre a influên
cia da face gengival na freqüência de célu
las marcadas com timidina triciada na ca
mada basal do epitélio gengival de camun
dongos, permitiram as seguintes conclu
sões:

I. A diferença estatisticamente signifi
cante na freqüência de células marcadas
entre as faces gengivais apenas nos ani
mais adultos sugere que esta seja devida-á
atividade mastigatória.

2. A diferença estatisticamente signifi
cante na freqüência de células marcadas
com timidina triciada apenas na inserção
epitelial nas fêmeas adultas, quando se
analisa a influência da face gengival refor
ça a hipótese da ação do estrógeno no
estímulo da proliferação celular.
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3. É necessário o controle da variável
face gengival além da idade e do sexo dos
animais, na realização de trabalhos desta
natureza.
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TABELA I - Proporção de células marcadas com timidina triciada na camada basal do epitélio gengival
de camundongos jovens, de ambos os sexos, nas faces vestibular e lingual.

Proporção de células
Sexo Face marcadas x 100 ± SE Significância

vestibular 10,0 ± 0,01
macho NS

lingual 10,9 ± 0,01
vestibular 10,3 ± 0,02

fêmea NS
lingual 10,4 ± 0,01

TABELA 2 - Proporção de células marcadas com timidina triciada na camada basal do epitélio gengival
de camundongos adultos, de ambos os sexos, nas faces vestibular e lingual.

Sexo

macho

fêmea

Face Proporção de células Significância
marcadas x 100 ± SE

vestibular 18,8 ± 0,03
P < 0,05

lingual 13,3 ± 0,02
vestibular 21,4±O,03

P< 0,05
lingual 25,4 ± 0,01

TABELA 3 - Proporção de células marcadas com timidina triciada na camada basal de diferentes áreas do
epitélio gengival de camundongos machos jovens, nas faces gengivais bem como um resumo
da análise estatística.

Proporção de Células
Média x 100

em S x 100

10,4 11,5 4,7 8,9
6,3 8,5 3,2 6,0

26,4 7,6 15,5 16,5
12,6 7,0 16,5 12,0

30,3 12,0 12,5 18,3
12,3 11,8 9,2 11,1

Face (O

vestibular
lingual

vestibular
lingual

Área (a)

epitélio
bucal

(eb)

epitélio
crevicular

(ec)

inserção vestibular
epitelial lingual

(ie)

Média Total = 12,1
Médias de a x 100 = 7,4 (eb); 14,3 (ec); 14,7 (ie) Médias de f x 100 = 14,5 (vestibular); 9,7 (lingual)
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Análise de Variância

Variação

Total

Entre
áreas (a)

Entre
faces (O

fnteração
a/f

Erro

+ x 100

+Soma dos
quadrados

8,1

2,0

1,1

0,14

4,9

Grau de
Liberdade

17

2

2

12

+ Variância

1,0

1,1

0,1

0,41

F

2,48

2,63

0,17

Signifi
cância

NS

NS

NS

TABELA 4 - Proporção de células marcadas com timidina triciada na camada basal de diferentes áreas do
epitélio gengival de camundongos machos adultos, nas faces gengivais, separadamente, bem
como um resumo da análise estatística.

Área (a) Face (O
Proporção de Células Média x 100

em S x 100

epitélio vestibular 23,2 22,3 23,3 22,9

bucal lingual 19,3 14,1 13,5 15,6

(eb)

epitélio vestibular 20,8 16,7 18,2 18,5

crevicular lingual 8,3 14,9 8,6 10,6

(ec)

inserção vestibular 21,7 9,4 7,2 12,7

epitelial lingual 15,3 1,2 8,1 8,2

(Íe)

Média Total x 100 = 14,8
Médias de a x 100 = 19,3 (eb); 14,6 (ie); 10,5 (ie) Médias de f x 100 = 18,0 (vestibular); 11,5 (lingual)

Variação

Total

Entre
áreas (a)

Entre
faces (O

Interação
a/f

Erro

+ x 100

64

+Soma dos
quadrados

7,17

2,33

1,90

0,1

2,78

Análise de Variância

Grau de
liberdade

17

2

2

12

+ Variância

1,16

1,96

0,05

0,23

F

5,02

8,46

0,21

Signifi
cância

p <0,05

p <0,05

NS
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TABELA 5 - Proporção de células marcadas com timidina triciada na camada basal de diferentes áreas
do epitélio gengival de camundongos fêmeas jovens, nas faces gengivais, separadamente,
bem como um resumo da análise estatística.

Área (a) Face (O Proporção de Células Média x 100
em S x 100

epitélio vestibular 7,8 7,7 10,3 8,6
bucal lingual 10,4 11,4 8.3 10,0
(eb)

epitélio vestibular 17.2 12,7 20,0 16,6
crevicular lingual 14,6 14.3 15.1 14,7
(ec)

inserção vestibular 18,4 11,8 4,9 11,7
epitelial lingual 14,8 19,0 12,0 15,3
(ie)

Média Total
Médias de a
Médias de f

x 100
x 100
x 100

12,8
9,3 (eb); 15,7 (ec); 13,5 (ie)

12.3 (vestibular); 13.3 (Iingua\)

Análise de Variância

Variação

Total

Entre
áreas (a)

Entre
fãces ([)

Interação
a/f

Erro

+ x 100

+Soma
dos

quadrados

3,06

1,24

0,05

0,23

1.53

Grau
de

liberdade

17

2

2

12

+ Variância

0,62

0,05

0,12

0,13

F

4,87

0,36

0.92

Signifi

cância

P < 0,05

NS

NS
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TABELA 6 - Proporção de células marcadas com timidina triciada na camada basal de diferentes áreas
do epitélio gengival de camundongos fêmeas adultas, nas faces gengivais, separadamente,
bem como um resumo da análise estatística.

Área (a) Face (f) Proporção de Células Média x 100
em S x 100

epitélio vestibular 31,0 28,4 17,7 25,7
bucal lingual 27,7 20,5 17,0 21,7
(eb)

epitélio vestibular 23,4 24,4 34,3 27,4
crevicular lingual 32,6 25,3 29,5 29, I
(ec)

inserção vestibular 27,3 17,2 20,4 21,6
epitelial lingual 40,7 37, I 38,3 38,7
(ie)

Média Total = 27,4
Médias de a x 100 23,7 (eb); 28,2 (ec); 30,2 Oe)
Médias de f x 100 24,9 (vestibular); 29,9 (lingual)

Análise de Variância

+ Soma Grau Signifi-
Variação dos de + Variância F

quadrados liberdade cância

Total 9,16 17
Entre
áreas (a) 1,31 2 0,66 2,47 NS
Entre
faces (f) 1,11 1,11 4,18 NS
Interação
a/f 3,55 2 1,78 6,68 P < 0,05

Erro 3,19 12 0,27

+ x 100

TARELHO, Z. V. da S. & HETEM, S. - Radioautographic study of DNA synthesis on gingival epithe
lium of mice Mus museu/uso III. Effects of gingival side. Rev. Odont. UNESP, São Paulo,
14(112):59-67,1985.

ABSTRACT: The Irequency 01 DNA-sinthelizing cells in lhe basa//ayer 01 lhe gingiva/ epilhe/ium
01 lhe lirsl/ower mo/ar region 01 young and adu/I mice 01 bolh sexes was sludied using 3H-Ihymidine
and radioaulography. The Irequency 01 /abe/ed cells and their proporlions were determined and lhe da
ta stalislically ana/ysed. A n inl/uence 01 the gingival side on lhe Irequeney 01 labeled cells was lound
only in lhe epilhelia/ allaehment 01 lhe adull lemale animaIs, in which lhe values were higher at the lin
gua/ lace.

KEY- WORDS: DNA synlyesis; radioautography;3H-Ihymidine; gingiva/ epithe/ium.
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